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  e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros

  para a sua informação e o seu entretenimento.
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  para outra dimensão, nosso agradecimento pela sua amizade, nosso

  reconhecimento pelos seus ensinamentos e nossa admiração

  pela sua postura positiva diante da vida.
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  APRESENTAÇÃO


  Com imensa satisfação vemos concretizada a criação, em todos os significados da palavra (obra, criatividade, invento, instituição de algo novo), do Dicionário de Gestalt-terapia – “Gestaltês”.


  Trata-se de um livro que contribui para o uso adequado dos termos técnicos e científicos da abordagem gestáltica. A forma clara com que esses termos estão definidos organiza os conceitos de maneira singular. Baseado nas informações dos criadores da abordagem, a leitura de cada verbete concorre para deixar claros o âmbito e os limites do campo conceitual da Gestalt-terapia tal é a sustentação com que se fazem presentes. Não bastasse a novidade da obra, pois desconhecemos qualquer trabalho em Gestalt nos moldes aqui apresentados, apreciamos também a maneira de desenvolvê-la.


  Entretecida por diversas mãos dos mais habilidosos tecelões da psicoterapia, esta elaboração, absolutamente original, vem preencher uma lacuna antiga, alimentar nossa sede de saber e contribuir de forma decisiva para o escopo teórico-prático desta vertente psicológica e psicoterapêutica­.


  Não temos dúvida, portanto, da relevância deste trabalho. Ele se mostra importante para os Gestalt-terapeutas em geral, sendo mais que um instrumento para profissionais e estudantes, um refúgio para o desconhecimento, para as dúvidas e as questões polêmicas. Acreditamos que ele alcançará tão grande êxito que atravessará as fronteiras do Brasil e conquistará o mundo. Não poderíamos esperar nada diferente de uma ideia que tivesse partido das organizadoras.


  Sobre Gladys D’Acri, idealizadora deste dicionário, os que a conhecem sabem que, além de psicóloga clínica, destaca-se por sua força empreendedora, vontade e capacidade de levar adiante qualquer projeto. Com este dicionário, um sonho seu antigo se realiza.


  Patricia Albuquerque Lima (Ticha) é capaz de articular saber, fazer e interagir de maneira firme e delicada, enriquecendo a todos com sua capacidade de comunicação. Seu jeito de ser está impresso nos contatos, nos verbetes que escreveu e no empenho para que este sonho se realizasse.


  Sheila Orgler, além da vasta experiência e da seriedade com que conduz seu trabalho em diferentes setores, alia requinte intelectual à paixão pelas artes, mais especialmente pela música, fato que torna seu fazer profissional diferenciado.


  Cada qual, com perfil próprio, mergulhou na organização deste livro oferecendo aos leitores o que há de mais importante para um sistema psicológico – a clareza dos conceitos.


  Parabenizo as organizadoras, minhas particulares e diletas amigas, e agradeço a honra de ter sido escolhida para apresentar uma criação de tão grande alcance.


  Teresinha Mello da Silveira


  APRESENTAÇÃO DA GESTALT-TERAPIA


  
ORIGENS DA GESTALT-TERAPIA*



  Ao perguntar a qualquer Gestalt-terapeuta a respeito da origem de sua abordagem, podemos obter duas respostas bastante divergentes e polêmicas: para alguns, o fundador é Fritz Perls; para outros, não se pode falar de um fundador, mas de um grupo de fundadores – o “Grupo dos Sete”, que compreendia um médico, um educador, dois psicanalistas, um filósofo, um escritor e um especialista em estudos orientais. Não se trata, no caso, de uma divergência puramente histórica, mas de duas maneiras diferentes de pensar e praticar a Gestalt-terapia.


  Além dessa divergência quanto à origem, temos também a questão de qual livro mais bem representa a abordagem. O livro da discórdia, o mais discutido e certamente o que expressa as várias contraposições, permanece sendo Gestalt therapy: excitement and growth in the human personality (1951), de Perls, Hefferline e Goodman. Estamos falando mais precisamente da segunda parte desse livro, escrito por Paul Goodman com base em apontamentos de Fritz Perls, na época com 58 anos.


  O chamado Grupo dos Sete, que era constituído por Fritz Perls, sua esposa, Laura, Paul Goodman, Isadore From, Paul Weisz, Elliot Shapiro e Sylvester Eastman, muito experimentou e aprofundou essa parte do livro, sempre o considerando como a bíblia da Gestalt.


  O Gestalt therapy foi publicado há 56 anos. É razoável considerar esse evento como o nascimento da Gestalt. Foi então que se usou o termo pela primeira vez, apesar das discussões entre o grupo. Para Laura, devia chamar-se “Psicanálise existencial”. Esse nome foi recusado por questões mercadológicas (na época, o existencialismo de Sartre era considerado demasiado niilista nos Estados Unidos). Hefferline queria que o livro se chamasse “Terapia integrativa”; o Grupo dos Sete como um todo queria chamá-lo “Terapia experiencial”; Perls queria chamá-lo “terapia de concentração”, para se opor à associação livre da psicanálise.


  O nome “Gestalt-terapia” provocou acalorados debates, principalmente com Laura, que conhecia muito bem a psicologia da Gestalt e não achava esse nome pertinente. Paul Goodman, por sua vez, como bom anarquista, achou o termo muito “esotérico e estranho”, por isso mesmo o apoiou. Esse texto veio propor uma nova teoria e mudanças em alguns paradigmas teórico-clínicos da psicoterapia da época.


  No período de publicação desse livro nasce, em Nova York, o primeiro Instituto de Gestalt. No ano seguinte, é fundado o Instituto de Cleveland, de onde se originaram, entre outros, Erving e Miriam Polster, e Joseph Zinker, que são reconhecidos como a primeira geração de Gestalt-terapeutas.


  PRINCIPAIS IDEIAS


  Para Perls, a tarefa central da terapia não é fazer os pacientes aceitarem interpretações arcaicas de sua história passada, e sim ajudá-las a se tornar vivas para a experiência imediata no momento presente. É acordar para o imediatismo e a simplicidade do agora. O por quê da psicanálise dá lugar ao o quê e ao como. Preocupa-se mais com a estrutura do que com o conteúdo da fala. Esse sistema modifica radicalmente o que o terapeuta e o cliente vão focalizar, tornando possível começar de qualquer ponto, com qualquer material disponível: um sintoma, um sonho, um suspiro, uma expressão facial, um modo de se sentar etc. Em Gestalt-terapia, qualquer elemento desses é o núcleo do trabalho.


  Meio e mensagem, forma e conteúdo têm relação quase oposta à da psicanálise tradicional, na qual o relato do paciente e a interpretação do terapeuta são o material básico. A maneira pela qual o paciente se apresenta permanece periférica.


  A busca de uma solução terapêutica trabalhável no presente dá à Gestalt-terapia seu ímpeto para improvisar e experimentar, mais que explicar. A vivência, o acontecimento são as melhores explicações.


  Ao trocar o local da descoberta do passado para o presente, da lógica das causas para o drama dos efeitos, Perls foi mais além: tornou possível para o paciente em terapia revisar todo seu padrão de existência de acordo com a perspectiva do agora. Portanto, a construção que o paciente faz de sua vida se torna uma escolha, não um fato do destino.


  O que dá coerência a todos os conceitos alheios que Perls toma emprestados é sua focalização na qualidade de vida do presente. Ele se utiliza de conceitos teóricos como lentes através das quais examina a dificuldade das pessoas em contatar a situação imediata.


  A medida de saúde, para Perls, é a habilidade de experimentar o que é novo, como novo.


  Essas elaborações teóricas integraram diversos modelos de psicoterapia e as principais orientações do horizonte cultural da época – 1951.


  Jean Clark Juliano


  * Este texto, cedido pela autora, é parte do artigo “Gestalt-terapia: revisitando as nossas histórias”. IGT na Rede – Revista Virtual, Rio de Janeiro, n. 1, ano 1, 2004. Disponível em: <http://igt.psc.br/ojs2/index.php/igtnarede/article/viewFile/1719/2354>.


  INTRODUÇÃO À OBRA


  Esta segunda edição apresenta novidades: contamos com mais sete verbetes escritos por colegas do Brasil, Argentina e França, além da revisão no texto de alguns verbetes da primeira edição. Os novos verbetes são: Corpo, corporeidade; Criatividade; Essência; Intercorporeidade; Luto; Sintoma; e Vergonha.


  Este dicionário tem a intenção de apresentar de maneira clara e precisa os principais conceitos da Gestalt-terapia, propondo-se a ser um veículo de consulta para todos os profissionais e estudantes interessados nessa abordagem. Nesse intuito, os conceitos foram organizados na forma de verbetes.


  A obra reúne a maioria dos termos relacionados à Gestalt-terapia, preocupando-se com a contextualização (quando foi introduzido na Gestalt-terapia), conceituação (segundo Perls ou quem o introduziu) e evolução do termo na contemporaneidade (contribuição dos principais autores contemporâneos para o termo e/ou do autor do verbete). Apresenta, ainda, referências bibliográficas de cada verbete, facilitando a procura e o aprofundamento do termo na literatura.


  Como na organização dos verbetes o livro Gestalt-terapia é constantemente citado, adotamos a sigla PHG para nos referirmos ao livro e aos autores Perls, Hefferline e Goodman.


  Por uma questão de coerência com a própria Gestalt-terapia, um constante construir, esta não é uma obra acabada. Nem tem a pretensão de ser completa, mas de ir-se completando, quem sabe, com futuras edições.


  Gladys D’Acri, Patricia Lima (Ticha) e Sheila Orgler (sempre presente)


  Rio de Janeiro, agosto de 2012


  a


  AGRESSÃO


  Em 1936, Perls participou do Congresso Internacional de Psicanálise na Tchecoslováquia, levando uma contribuição à teoria psicanalítica intitulada “Resistências orais”. Na ocasião, sua contribuição foi muito mal recebida por Freud e outros colegas. Desde então, Perls passou a criticar a teoria de Freud e a propor uma nova compreensão e atuação do trabalho psicanalítico.


  Já em contato com Friedländer, atraído pelo pensamento existencial de Martin Bubber e tendo trabalhado com Goldstein, publica seu primeiro livro, em 1942, intitulado EFA, que levava como subtítulo Uma revisão da teo­ria de Freud. O cerne dessa obra refere-se às “Resistências orais”, de onde surgem importantes conceitos, entre eles o da “agressão”.


  Partindo de uma visão holística, na qual o organismo é visto como um todo indivisível, Perls faz um paralelo entre o processo biológico da fome e da alimentação e os processos mentais, o que denomina “metabolismo mental” (Parte II). Inicia analisando o alimentar-se ao longo do desenvolvimento humano, partindo da alimentação do embrião até a mastigação completa. Descreve então os diferentes estágios do desenvolvimento do instinto de fome e seus aspectos psicológicos, classificando-os como: pré-natal (antes do nascimento), pré-dental (amamentação), incisivo (morder) e molar (morder e mastigar). Com base nesses estágios, descreve as resistências orais que vão fundamentar a compreensão de processos mentais não saudáveis, tais como introjeção, narcisismo e retroflexão.


  No livro Isto é Gestalt, em seu artigo “Moral, fronteira do ego e agressão”, Perls (1977, p. 57) coloca:


  Para viver, um organismo precisa crescer física e mentalmente. Para crescer, precisamos incorporar substâncias de fora e, para torná-las assimiláveis, necessitamos desestruturá-las. Consideremos a ferramenta elementar da desestruturação agressiva, os dentes. Para formar as proteínas altamente diferenciadas da carne humana, temos de desestruturar as moléculas do nosso alimento. Isto ocorre em três estágios: mordendo, mastigando e digerindo. Para morder, temos os incisivos, os dentes da frente que em nossa cultura foram parcialmente substituídos pela faca. O primeiro passo é cortar pedaços grandes em pedacinhos. Em segundo lugar, moemos os pedacinhos transformando-os em uma massa com a ajuda de nossos molares [...]; finalmente há a desestruturação química no estômago, pelos ácidos solventes [...]. Não só os dentes, mas também os músculos do queixo, mãos e palavras são instrumentos de agressão. Esta resulta do trabalho orgânico de todas as partes da personalidade.


  Perls discute o conceito apontando que, para a sociedade, a agressão tem como seu equivalente emocional o ódio, confundindo a destruição com aniquilamento. Acrescenta:


  [...] não podemos destruir uma substância importante para nós, transformando-a em nihil, nada. Destruir significa desestruturar, quebrar em pedaços. [...] A agressão tem um duplo objetivo: 1) desestruturar qualquer inimigo ameaçador, de forma que ele se torne impotente; 2) numa agressão que se expande, desestruturar a substância necessária para o crescimento, torná-la assimilável. (Perls, 1977, p. 56)


  A energia agressiva é essencial para os processos de discriminação e diferenciação, que possibilitam ao indivíduo fazer escolhas saudáveis. Digerir experiências vividas, bem como ideias e conceitos morais, permite que o indivíduo identifique o que é seu e o que é do outro, podendo reter o que lhe serve e jogar fora o que lhe é tóxico e faz mal.


  Portanto, para Perls, a agressão é uma função importante para o crescimento emocional saudável. Na medida em que podemos identificar e fazer uso da “agressividade construtiva”, passamos a aprimorar nosso senso crítico e a desenvolver maior proatividade diante da vida. Vamo-nos construindo com base no autorrespeito e na coerência interna, o que possibilita o estabelecimento de diálogos e relações mais genuínas.


  Acredito que a agressão descrita por Perls se faça presente na atitude do terapeuta, permeando a relação terapeuta–cliente. Podemos assim, junto com nosso cliente, mastigar e digerir suas vivências, buscando soluções criativas – e não temerosas – diante de suas escolhas e da verdadeira expressão do Ser.


  Claudia Ranaldi


  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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  VERBETES RELACIONADOS


  Instinto de fome, Introjeção, Organismo, Retroflexão


  AJUSTAMENTO CRIATIVO


  O conceito de “ajustamento criativo” foi usado por Frederick Perls para descrever a natureza do contato que o indivíduo mantém na fronteira do campo organismo/ambiente, visando à sua autorregulação sob condições diversas. O qualificativo de “criativo” refere-se ao ajustamento resultante do sistema de contatos intencionais que o indivíduo mantém com seu ambiente, diferenciando-o do sistema de ajustamentos conservativos desenvolvidos dentro do organismo, o qual constitui a maioria das funções reguladoras da homeostase fisiológica (PHG, 1997).


  No ajustamento saudável, a criatividade pode ser entendida como a posse pelo indivíduo da aptidão de se orientar pelas novas exigências das circunstâncias, possibilitando inclusive uma ação transformadora. PHG (1997, p. 45) afirmam que “todo contato é ajustamento criativo do organismo e ambiente. Resposta consciente no campo. É o instrumento de crescimento no campo”. Estando o campo (tanto o organismo como o meio) em contínuo processo de transformação, sob pressões e condições de vida constantemente mutáveis (Perls, 1988), o contato é sempre novidade, e o processo autorregulador necessita de awareness da situação e descoberta de estratégias adaptativas.


  O papel ativo do indivíduo se torna fundamental e urgente, já que, ante a enorme variedade do ambiente e as próprias mudanças a que ele mesmo está sujeito, nenhum ajustamento seria possível somente por meio da autorregulação herdada e conservativa. As funções conservativas dispensam o contato consciente com o entorno, processando-se de forma involuntária e irrefletida, como: a síntese de hormônios, as funções secretoras das células endoteliais, a circulação, a termorregulação, a periodicidade circadiana do homem, entre outras.


  A quase totalidade das necessidades humanas, porém, implica, para sua satisfação, contato aware, ou seja, consciente da situação. Isso se reflete na percepção do campo (que inclui a própria pessoa) discriminando tanto as próprias necessidades quanto os recursos disponíveis, ou a serem modificados e assimilados, daqueles elementos do campo que devem ser rejeitados como inúteis ou nocivos para a manutenção e o crescimento do indivíduo.


  O contato aware na fronteira entre o organismo e o ambiente é condição prévia constituinte do processo de ajustamento criativo:


  Quando estes processos (as necessidades organísmicas) requerem recursos do meio para sua realização, estas figuras despontam na consciência mobilizando as funções de contato do organismo, que são o instrumental que o indivíduo dispõe para ir ao encontro, sentir, avaliar e selecionar o que se encontra à sua volta. (Ciornai, 1995)


  O ajustamento criativo torna-se fundamental para a autorregulação humana. Os ajustamentos na fronteira podem, contudo, se cristalizar assumindo formas crônicas de reação em determinado âmbito da vivência, ou seja, formas alienadas das condições presentes e atuais. Sendo este o caso, o ciclo de autorregulação está interrompido neste particular, ficando o indivíduo incapaz de satisfazer suas necessidades e em permanente estado de desequilíbrio e tensão, pela inibição temporária ou permanente da capacidade de ajustar-se de forma nova num campo sempre novo.


  Em síntese, pode-se descrever o ajustamento criativo como o processo pelo qual a pessoa mantém sua sobrevivência e seu crescimento, operando seu meio sem cessar ativa e responsavelmente, provendo seu próprio desenvolvimento e suas necessidades físicas e psicossociais. Diante de condições alteráveis, o mero ajustamento do organismo ao meio é insuficiente, requerendo respostas criativas, justamente nesse encontro específico e singular no campo, por meio da identificação da novidade e assimilação ou rejeição do novo na fronteira de contato (PHG, 1997). É criativo na medida em que “não se trata de adaptação a algo que já existe e sim de transformar o ambiente e, enquanto este se transforma, o indivíduo também se transforma e é transformado” (Silveira, 2005).


  A compreensão do conceito de ajustamento criativo pode ser enriquecida correlacionando-o com a dinâmica do elemento no campo, descrita pelo filósofo Gilbert Simondon (apud Robine, 1997, p. 194). Ele identifica dois estatutos do elemento no campo: a) como receptor da influência do campo, es­tá submetido à força deste, ocupando certo ponto do gradiente, o que permite representar a repartição do campo; b) o elemento intervém no campo na qualidade de criador e ativo, modificando-lhe as linhas de força e a repartição do gradiente.


  Eu penso que ambos os estados (estar submetido à força da totalidade e estar intervindo no campo) se desenvolvem de forma simultânea, e não ora um ora outro, como se pode supor pela dualidade utilizada como recurso explicativo. Essa reciprocidade entre a função de totalidade e a função de elemento é o que exige do elemento vivo, no caso o sujeito humano, a função de ajustar-se criativamente.


  Marisete Malaguth Mendonça
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  VERBETES RELACIONADOS


  Autorregulação organísmica, Awareness, Contato, Criatividade, Luto, Sintoma


  ANSIEDADE


  Este conceito aparece em textos e livros de Gestalt-terapia principalmente por duas compreensões não excludentes: uma que trata a ansiedade como relacionada à excitação; outra que a trata como relacionada com o tempo, especialmente entre presente e futuro. Uma terceira compreensão, proveniente do movimento existencial em psicologia, que trata a ansiedade como algo inerente ao ser humano, poderia ser mais bem explorada na abordagem gestáltica.


  Na obra inicial de Perls, EFA (1942), a ansiedade é estudada em seu aspecto corporal, ou seja, como fruto de uma couraça peitoral que gera problemas respiratórios. Já nessa época, para Perls, a ansiedade derivava de uma descarga inadequada da excitação, de modo que a terapêutica recomendada se baseava na percepção concentrada da contração dos músculos peitorais, na expressão da excitação contida e na reconstrução da respiração, especialmente da capacidade de esvaziamento, proporcionada por uma boa expiração (Perls, 2002, p. 267-9).


  Em outra obra de Perls (1997, p. 45), a ansiedade, “fator preponderante na neurose”, é conceituada como uma patologia, uma “consequência da interrupção da excitação do crescimento criativo”, e é pertinente à psicologia anormal. Para Perls (1979, p. 151), a ansiedade é patológica: “Eu, e não somente eu, vejo a ansiedade como um estado não sadio”.


  É bastante comum, em Perls e na Gestalt-terapia, a compreensão da ansiedade como patologia da excitação: “A ansiedade é a excitação, o élan vital que carregamos conosco, e que se torna estagnado se estamos incertos quanto ao papel que devemos desempenhar” (Perls, 1977, p. 15). É ainda Perls quem argumenta: “Se as excitações não puderem ser transformadas nas atividades específicas, e ficarem estagnadas, então temos o estado que chamamos de ansiedade, que é uma tremenda excitação contida, engarrafada” (Perls, 1977, p. 95).


  Além de ser excitação contida, a ansiedade tem também relação com o presente e o futuro. Segundo Perls (1979, p. 153), “a ansiedade está sempre relacionada com o futuro”; ele a define como a “tensão entre o agora e o depois” (Perls, 1979, p. 153). O que vem ao encontro de uma afirmação sua feita em outro texto: “Assim que você pula para fora do agora, por exemplo, para o futuro, o intervalo entre o agora e o depois se enche de excitação contida, que é experienciada como ansiedade” (Perls, 1977, p. 111). Por não conseguir tolerar essa tensão, muitas pessoas preenchem esse espaço com tentativas de tornar o futuro seguro, por meio de repetições, de mesmices. Isso torna o futuro um “vazio estéril” (Perls, 1979, p. 153).


  Discordando de Goldstein, para quem a ansiedade estaria ligada a expectativas catastróficas, Perls afirma que a ansiedade está ligada a expectativas, sejam elas catastróficas ou positivas, isto é, a ansiedade, que é também “medo do palco” (Perls, 1979, p. 153), aparece quando a pessoa sai do presente: “Tenho filmes que mostram que qualquer medo do palco desaparece logo que o paciente entra em contato com o presente e larga sua preocupação com o futuro” (Perls, 1979, p. 155).


  Penso que é preciso ampliar o olhar gestáltico para a ansiedade, de maneira a incluir mais claramente as referências da psicologia existencial ao tema, as quais colocam, ao lado da ansiedade patológica, a ansiedade existencial, ou ontológica, que é inerente ao ser humano e não pode ser confundida com a excitação. Como ser-para-a-morte, ao homem ameaça constantemente o não ser, de modo que a ansiedade está inevitavelmente posta diante dele por toda a sua existência.


  É essa ansiedade, não patológica, que vivemos ao nos protegermos para atravessar uma rua, ao escolhermos um traje para uma reunião importante, ao participarmos de um experimento em Gestalt-terapia, ao explorarmos nossos valores existenciais. É essa ansiedade que Tellegen (1984, p. 115) contempla quando afirma que “para que um experimento não caia no vazio, ou levante ansiedades acima do que o grupo ou uma pessoa possa suportar em dado momento, é preciso que haja suporte (por parte do terapeuta)”. É também a essa ansiedade ontológica que Kierkegaard se refere quando diz que “aventurar-se causa ansiedade, mas deixar de arriscar-se é perder a si mesmo. [...] E aventurar-se no sentido mais elevado é precisamente tomar consciência de si próprio” (apud May, 1978, p. 5).


  Ênio Brito Pinto
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  VERBETES RELACIONADOS


  Aqui e agora, Excitação/excitamento, Presente


  AQUI E AGORA


  O termo “aqui e agora” é aplicado na Gestalt-terapia tanto para exprimir o caráter temporal do sistema self, e das vivências de contato nele estabelecidas, quanto para designar um “estilo” de intervenção clínica adotado pelos Gestalt-terapeutas cujo propósito é promover a “concentração” do consulente no modo “como” este, na atualidade da sessão, opera com isso que, para ele, é passado ou futuro. Os dois empregos estão intimamente relacionados, a ponto de podermos dizer que constituem a mesma noção.


  Na obra EFA (1942), Frederick Perls não emprega, explicitamente, o termo “aqui e agora”. Todavia, ao criticar as práticas psicanalíticas que fazem do passado a causa dos sintomas presentes, Perls (2002, p. 146) afirma não haver “outra realidade a não ser o presente”. O que não significa que desprezasse a importância do passado e do futuro na experiência clínica. Ainda assim, afirma Perls (2002, p. 148), o passado só existe enquanto puder se fazer sentir no presente, da mesma forma como o futuro não é mais que uma possibilidade que se abre na atualidade.


  De acordo com essa constatação, Perls propõe uma maneira de intervenção clínica em que, em vez de promover a busca “arqueológica” no passado pelas causas do sofrimento atual, o terapeuta incentiva a “concentração” do consulente nas manifestações presentes desse passado, tal como elas se dão a conhecer na atualidade da sessão. Dessa forma, o consulente recobra a awareness de seus próprios modos de ajustamento, da maneira como se interrompe e das possibilidades que ainda lhe restam ou que a atualidade inaugura para ele lidar com o que tiver restado como situação inacabada vinda do passado.


  É só na obra de PHG (1997, p. 51) que a expressão “aqui e agora” ganha seu formato definitivo. Os autores acrescentam à forma como Perls concebia a integração das dimensões temporais no presente uma leitura fenomenológica, explicitamente fundamentada no modo como o filósofo Edmund Husserl propunha à noção de “campo de presença”, da qual “aqui e agora” é uma versão.


  Em sua tentativa de explicitar de que modo nós vivemos, antes de representá-la, a unidade de nossa inserção operativa no mundo da vida, Husserl propõe uma interpretação, segundo a qual toda vez que somos afetados por uma matéria impressional, por exemplo uma nota musical, se essa experiência foi capaz de dar, às minhas vivências passadas, a ocasião de uma retomada, ela não desaparece tão logo eu ouça outra nota. A primeira nota permanece “retida” como horizonte de percepções duradouras, o que não quer dizer que permaneça inalterada. A cada nova vivência, aquela que ficou retida sofre uma pequena modificação. Ainda assim, permanece como fundo disponível à espera de retomada. Razão pela qual o valor de cada nova nota escutada não se restringe às propriedades materiais que essa mesma nota é capaz de mobilizar, mas inclui um fundo de vivências passadas (por exemplo, notas já ouvidas), para o qual a nota atual há de abrir perspectivas, possibilidades de retomada (num todo de sentido, que é a melodia).


  E eis que, em torno de cada vivência material, forma-se um “campo de presença” temporal (Husserl, s.d., p. 141), em que o passado e o futuro não estão ausentes, mas comparecem como horizontes virtuais. Esse campo, por sua vez, não permanece eternamente. Tão logo um novo dado material surja demandando a participação de meus horizontes de passado e futuro, o campo de presença se desmancha em proveito da configuração de um novo. Essa passagem assegura à minha própria história uma autoaparição fluida, porquanto, a cada nova aparição, é a mesma história que retorna, mas em uma configuração diferente.


  PHG (1997) utilizam a expressão “aqui e agora” para elucidar essa unidade de passagem que é o “campo de presença”. Com aquela expressão, os autores não querem se referir a determinado instante ou lugar, mas ao fato de que, em cada instante e lugar, somos trespassados por uma história que nos lança ao futuro e, consequentemente, àquilo que vem nos surpreender. Cada “aqui e agora” é mais do que uma posição determinada. Trata-se de um campo temporal ou, o que é a mesma coisa, de um campo de presença do já vivido como horizonte de futuro para a materialidade da relação organismo/meio. No interior de cada aqui e agora, operamos o “contato”, que é justamente essa reedição criativa (ou ajustamento criativo) do passado diante das possibilidades abertas pela atua­lidade do dado. Nas palavras dos autores (PHG, 1997, p. 48):


  Contato é achar e fazer a solução vindoura. A preocupação é sentida por um problema atual, e o excitamento cresce em direção à solução vindoura, mas ainda desconhecida. O assimilar da novidade se dá no momento atual à medida que este se transforma no futuro.


  O self, por sua vez, é apenas o sistema de contatos no presente transiente, o fluir de um “aqui e agora” em outro, a passagem de um campo de presença para outro, a fronteira de contato em funcionamento – que é outro nome para a síntese de passagem de que falava Husserl. Nas palavras de PHG (1997, p. 180): “O presente é uma passagem do passado em direção ao futuro, e esses tempos são as etapas de um ato do self à medida que entra em contato com a realidade”.


  De onde se depreende, mais uma vez, que “em psicoterapia procuramos a instigação de situações inacabadas na situação atual e, por meio da experimentação atual com novas atitudes e novos materiais [...], visamos a uma integração melhor” (1997, p. 48). Ou, então, conforme Perls (1973, p. 75-6):


  A terapia gestáltica é, então, uma terapia “aqui e agora”, em que pedimos ao paciente durante a sessão para voltar toda sua atenção ao que está fazendo no momento, no decorrer da sessão. Pedimos ao paciente para não falar sobre seus traumas e problemas da área remota do passado e da memória, mas para reexperienciar seus problemas e traumas – que são situações inacabadas no presente – no aqui e agora.


  Marcos José e Rosane Lorena Müller-Granzotto
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  VERBETES RELACIONADOS
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  ASSIMILAÇÃO


  A comunicação sobre “Resistências orais” feita por Perls, em 1936, no Congresso Internacional de Psicanálise na Tchecoslováquia, tinha a intenção de contribuir com a teoria de Freud, que defendia a “Resistência anal”, mas Perls não imaginava que estava começando a seguir um caminho próprio. Como essa comunicação não foi bem recebida, ele voltou frustrado e, a partir dessa época, iniciou suas críticas à psicanálise, marcando o começo de sua dissidência, como menciona em EFA (2002, p. 185):


  Minhas experiências em psicanálise foram influenciadas por meu próprio subdesenvolvimento oral. Acreditando, como anteriormente fiz, na teoria da libido (especialmente no ideal do caráter genital de Reich) e não compreendendo suas implicações, fiz dela um tipo de religião fálica, racionalizada e justificada pelo que parecia um fundamento científico sólido. Mastigando as teorias psicanalíticas, entretanto, e ponderando sobre cada pedaço indigesto, tornei-me cada vez mais capaz de assimilar suas partes valiosas e de descartar seus erros e construtos artificiais.


  Em 1942, em Durban, África do Sul, foi publicado pela primeira vez EFA, do qual o capítulo sobre “Resistências orais” tornou-se o núcleo, e Perls marcou a importância da assi­milação nesta citação:


  Após as lacunas terem sido preenchidas, e termos psicanalíticos dúbios tais como libido, instinto de morte e outros serem examinados, o mais vasto escopo do novo conceito será demonstrado na Parte II, que trata da assimilação mental. (2002, p. 40)


  Essa Parte II do livro trata do metabolismo mental, que estabelece um paralelo entre alimento físico e material psicológico, delineando um funcionamento psicológico. Conforme Perls (2002, p. 198),


  Não devemos ficar satisfeitos em tornar consciente o material inconsciente, em “vomitar” o material inconsciente. Devemos insistir em que deveria ser remoído e, portanto, preparado para sua assimilação.


  Assim como a mastigação é a destruição do conteúdo ingerido, no processo organísmico do metabolismo mental, descrito como a digestão do alimento mental, a assimilação funciona de forma similar, fazendo que não haja um corpo estranho no organismo do indivíduo. Quando um conteúdo é ingerido inteiro, como no estágio da amamentação, esta é considerada uma introjeção total; e diz-se que é uma introjeção parcial quando somente partes do conteúdo são ingeridas, como no estágio da mordida.


  Segundo Perls, em Escarafunchando Fritz (1979, p. 250): “Ao desestruturarmos a comida mental ou real, nós a assimilamos, a tornamos nossa, fazemos que seja parte do processo de crescimento”.


  Em EFA (2002, p. 199), diz: “[...] o material introjetado – ao ser despedaçado – é diferenciado em material assimilável”.


  E Gary Yontef (1998, p. 28) traduz desta forma:


  As pessoas crescem abocanhando um pedaço de tamanho apropriado (seja comida, ideias ou relacionamentos), mastigando-o (considerando) e descobrindo se é tóxico ou nutritivo. Se nutritivo, o organismo o assimila e o torna parte de si. Se tóxico, o organismo o cospe fora (rejeita-o).


  Pode-se dizer também que o material (conteúdo) não despedaçado, não triturado, é um “não-eu”, que, ao passar pelo processo de assimilação, torna-se “eu”, provendo saúde e bem-estar, crescimento e desenvolvimento.


  Brigite Peterhans
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  VERBETE RELACIONADO


  Introjeção, Criatividade, Luto


  ATUALIZAÇÃO


  Em seus escritos iniciais, Perls ressalta o processo de atualização do indivíduo, partindo da premissa de que é pela capacidade de atualização que o organismo prioriza aquilo que satisfaz a sua necessidade mais premente (que se destaca – a figura); quando tal necessidade é satisfeita, outra surge, e aquela deixa de estar em evidência (vai para o fundo). Surge então outra figura, e o processo se reinicia sucessivamente.


  Na obra de PHG (1997, p. 84), o processo de autorregulação organísmica é assim explicado:


  Cada situação inacabada mais premente assume a dominância e mobiliza todo o esforço disponível até que a tarefa seja completada; então torna-se indiferente e perde a consciência, e a necessidade premente seguinte passa a exigir atenção.


  Provavelmente surgem problemas no processo de atualização quando uma necessidade básica não pode ser satisfeita.


  Como pano de fundo para entendermos melhor esse processo de atualização em Gestalt-terapia, temos a abordagem organísmica de Kurt Goldstein, que aponta a tendência de o organismo se atualizar na busca da autorregulação. Pela Teoria organísmica acredita-se que, na interação do organismo com o mundo, ele se atualiza em contato com sua natureza, do melhor jeito possível. Então, “o organismo se atualiza no momento em que as necessidades são satisfeitas segundo uma ordem preestabelecida pela própria natureza” (Ribeiro, 1985, p. 109).


  Podemos entender, por extensão, que todo tipo de psicoterapia que tem por base o equilíbrio organismo/ambiente (como a Gestalt-terapia) leva à realização do movimento que emerge, por meio das figuras naturais, atua­lizando-se. A lei que rege o funcionamento do homem diz respeito à busca incessante de atua­lizar suas potencialidades, principalmente sua base positiva, caracterizada por um impulso de autorregulação. Nesse aspecto, sua energia de vida está diretamente ligada à sua capacidade de atualização (Ribeiro, 1985, p. 107-8).


  Segundo Yontef (1998, p. 28):


  Mesmo o que é nutritivo precisa ser discriminado de acordo com a necessidade dominante [...]. Idealmente, a necessidade mais urgente energiza o organismo até ser concretizada, ou é substituída por uma necessidade mais vital. Viver é uma progressão de necessidades, satisfeitas ou não, que atingem um equilíbrio homeostático e vão em busca do próximo momento e da nova necessidade.


  Portanto, o organismo às vezes se expressa como figura, às vezes como fundo, e todo o processo é visto de forma holística e natural.


  Mário Tadeu Bruçó
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  AUTOAPOIO, APOIO AMBIENTAL E MATURAÇÃO


  No livro A abordagem gestáltica e testemunha ocular da terapia, de Fritz Perls (1981), de forma genérica e sem uma definição clara, aparecem os conceitos de “autoapoio” e “apoio ambiental”. No entanto, no Gestalt-terapia explicada (1977, p. 49-50), ele define assim estes verbetes:


  Minha formulação é que amadurecer é transcender ao apoio ambiental para o autoapoio. Consideremos o feto. Ele recebe todo apoio da mãe – oxigênio, comida, calor, tudo. Assim que a criança nasce já é obrigada a respirar por si mesma. [...] O impasse é o ponto onde o apoio ambiental ou o obsoleto apoio interno não é mais suficiente, e o autoapoio autêntico ainda não foi obtido. O bebê não consegue respirar sozinho – e não há mais suprimento de oxigênio pela placenta. Não podemos dizer que o bebê tem uma escolha porque não há uma tentativa deliberada de pensar o que fazer, mas o bebê ou morre ou aprende a respirar. Deve existir algum apoio ambiental próximo – uma palmada ou provisão de oxigênio.


  Prosseguindo neste livro, Perls define “maturação” de acordo com conceitos de apoio ambiental e autoapoio:


  [...] o processo de maturação é a transferência do apoio ambiental para o autoapoio, e o objetivo da terapia é fazer que o paciente “não” dependa dos outros, e descubra desde o primeiro momento que ele pode fazer “muito mais” do que ele acha que pode. No processo de crescimento existem duas escolhas. A criança pode crescer e aprender a superar frustrações, ou pode ser mimada. [...] Sem frustração não existe necessidade, não existe razão para mobilizar os próprios recursos, para descobrir a própria capacidade, para fazer alguma coisa; e, a fim de não se frustrar, o que é uma experiência muito dolorosa, a criança aprende a manipular o ambiente. Agora, cada vez que o mundo adulto impede a criança de crescer, cada vez que ela é mimada por não ser frustrada o suficiente, a criança está presa. Assim, em vez de usar seu potencial para crescer, ela agora usará seu potencial para controlar o mundo, adultos. Em vez de mobilizar seus próprios recursos, ela cria dependências. (1977, p. 50-4)


  O pensamento de Perls sobre hétero e autossuporte parece escrito para os dias atuais.­ A natureza nos dá a dica de que um suporte nutritivo caminha do próximo para o distante, do externo para o interno. Pensemos no bebê no ventre materno, onde recebe, para seu desenvolvimento, tudo de que precisa do meio externo (mãe). À medida que vai desenvolvendo seu autossuporte, se diferencia e distancia daquilo que lhe dera suporte inicialmente (receber pronto do meio), direcionando-se para uma autossuficiência (um apoio ancorado mais em si e menos no meio).


  Como indivíduo e sujeito são elementos de um único todo, eles estarão em relação de interdependência por toda a vida. Assim, ambos se influenciam, sem haver relação causal, não podendo um ser responsabilizado pela doença do outro. Como um ser-no-mundo, estará sempre no meio, mas poderá contar cada vez mais com seu apoio. Ou, como Sartre (1974, p. 201) dizia: “O homem não é um espírito desencarnado, está em situação, mas é ele quem confere o valor”.


  Perls declarava a importância para a maturação do acolhimento e da frustração como condições necessárias ao homem para seu crescimento. O pulsar entre essas duas possibilidades no mundo (contato consigo e com o meio) é que irá propiciar um eixo, gerando uma boa forma, uma configuração saudável do homem no mundo e um bom trânsito deste em seu mundo, ou, como escreveu Perls (1981, p. 40): “O homem que pode viver em contato íntimo com sua sociedade, sem ser tragado por ela nem dela completamente afastado, é um homem bem integrado. É autossuficiente, porque compreende a relação entre si e a sociedade”.


  Dessa forma, processa o crescimento tanto para fora quanto para dentro. Como poderá o ser amadurecer se tudo lhe for dado graciosamente na boca? Como dizia Perls, esta crença de que “quero dar tudo a meu filho” ou porque não tive nada ou porque gostaria de ter recebido mais do que recebi alimenta mais o “bebê chorão”, do que promove verdadeiramente um crescimento saudável. Permitir pulsar entre a frustração e o acolhimento é um “todo” que pode gerar um desenvolvimento saudável ao ser-no-mundo.


  Podemos pensar que, quando oferecemos só benefícios a nossos filhos, clientes, alunos, amantes etc., estamos lhes dando possibilidades para o crescimento e desenvolvendo uma relação de amor/respeito/bondade. Na verdade, desse modo não oferecemos a estes a possibilidade de desenvolverem seus autossuportes, de desenvolverem suas próprias habilidades de lidar com as situações reais do mundo, de amadurecerem.


  As capacidades humanas de elaborar e de simbolizar geram um homem em contínua construção. Em sua existência construindo sua essência, em contínua transformação. Um ser do futuro que, na existência presente, transmuta, por meio de suas atitudes, o não sentido em sentido. Cria-se, criando sua essência. Neste criar-se, transcende a todo instante a si mesmo. “A liberdade é escolha de mim-mesmo-no-mundo e ao mesmo tempo descoberta do mundo” (Sartre, in Chatelet, 1974, p. 207).


  O que facilita o apoio ambiental é um ambiente onde se favorece a crença de que todos os tipos de experiência geram melhor percepção e orientação. A exclusão, típica da nossa cultura comparativa e classificatória, organiza as coisas em categorias, e assim descarta uma parte, não é suportiva. É importante que não excluamos tudo aquilo com o qual não conseguimos lidar no momento para, após o contato, assimilar de forma satisfatória.


  Deixo aqui, para ajudar nesta reflexão de auto e heterossuporte, um trecho da obra de Armand e Nicholi (2005) sobre C. S. Lewis, escritor, crítico literário e autor das Crônicas de Nárnia e de Shadowlands:


  O amor é algo mais austero e esplêndido do que a bondade... Há bondade no amor; mas amor e bondade não são coincidentes e, quando a bondade “é separada dos outros elementos do amor, ela acaba envolvendo certa indiferença fundamental em relação ao seu objeto, e até certo descaso em relação a ele”. Lewis destaca que o amor, por sua própria natureza, demanda o aperfeiçoamento do ser amado; que a mera bondade, que tolera qualquer coisa, exceto sofrimento em seu objeto, está, a esse respeito, no polo oposto do amor.


  Flávio Abreu
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  AUTORREGULAÇÃO ORGANÍSMICA1



  O conceito de autorregulação organísmica surge com Kurt Goldstein, seguramente um pouco antes da apresentação de seu livro, The organism: a holistic approach to biology derived from pathological data in man, em 1934. Em 1927, Fritz Perls trabalhou um tempo como médico assistente de Goldstein, na época em que ele pesquisava os distúrbios perceptivos em pessoas com problemas cerebrais. Partindo de seus questionamentos sobre a metodologia atomística adotada pelas ciências biológicas, propôs a adoção do pensamento organísmico.


  Goldstein demonstrou não haver apenas uma mera função nas áreas cerebrais. Ainda que se possam localizar no cérebro áreas e centros de funcionalidade distintos entre si, todas essas áreas e centros estão regulados globalmente, o que permite que sejam dadas respostas globais a lesões cerebrais específicas. Segundo Goldstein, o cérebro e, em geral, os organismos são sistemas que possuem funções inter-relacionadas. Assim, o ponto de vista holístico de Goldstein se baseava em um ponto de vista sistêmico. Ele observara como, diante de determinadas lesões no cérebro, este reagia ativando ou substituindo funções para completar a função global.


  O que a Gestalt-terapia trouxe de Gold­stein foi a visão do ser humano como um todo, como um organismo vivo no qual ocorrem processos de inter-relação entre suas partes e que está em permanente relação com o meio, tomando deste o que necessita e deixando o que não necessita, a serviço da autorregulação. Pela autorregulação, a necessidade predominante é a que, de alguma forma, organiza nossa percepção e faz algo se transformar em figura, abrindo assim um novo ciclo de experiên­cia. A figura emerge de um fundo, contrasta com ele e clama pela satisfação de uma necessidade. Assim, a formação de Gestalten, a aparição de necessidades, tem que ver com um fenômeno biológico primário.


  Os organismos vivem em estado permanente de tensão entre ordem e desordem, entre equilíbrio e desequilíbrio. Segundo Gold­stein (2000), até a busca do equilíbrio seria o que nos move para encontrar maior desenvolvimento e autorrealização.


  Nesse sentido, é bom revisitar a visão de Maslow que distingue dois tipos de necessidades humanas. As necessidades de deficiência são tanto as necessidades de obter ar, água, comida, casa, vestimenta, que são necessidades fisiológicas, quanto as de segurança, amor, pertencimento, que são psicológicas. Por outro lado, o segundo tipo de necessidade é o de desenvolvimento, podendo ser citada a busca por autenticidade, justiça, autorrealização etc., e ainda podemos agregar a necessidade de transcendência. De acordo com essa perspectiva, seja o indivíduo um grupo ou uma nação, primeiro é preciso satisfazer as necessidades por deficiência, para poder chegar às de desenvolvimento.


  Segundo Goldstein, a autorrealização é um processo, é uma tendência do organismo. Já para Maslow, é poder chegar a realizar uma etapa de maior possibilidade e hierarquia nas necessidades. Conforme a terapia gestáltica, a autorregulação é a base para a confiança na fonte da vida, e por meio dela nos dirigimos à realização como a melhor expressão de nós mesmos. É uma forma de reconhecermos o que somos e confiar que, soltando o controle, chegaremos a ser quem somos, em relação.


  Pelo expresso até agora, identificamos uma visão relacional ou sistêmica ao conceito da autorregulação. Isso estimulou e desenvolveu o paradigma holístico, em contrapartida ao paradigma reducionista newtoniano-cartesiano, também chamado mecanicista, dominante na época em que o conceito foi formulado por Goldstein. Há de se ter em conta que o paradigma emergente não exclui o paradigma dominante, e sim o inclui e o complementa. O conceito da autorregulação chega à obra da Gestalt-terapia, nos primeiros livros, como idêntico ao conceito de homeostase. No livro Gestalt-terapia, de PHG, eles se utilizam dessa palavra para se referir à autorregulação. Neste dicionário, adiante, encontra-se o verbete Homeostase, que explicita o modo como esse conceito foi inicialmente utilizado nessa abordagem.


  Fernando De Lucca
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  AWARENESS


  A primeira referência ao termo “awareness” surgiu quando Frederick Perls vivia na África do Sul. Refletindo sobre a prática da psicanálise, propõe a terapia da concentração em contraposição ao método da associação livre utilizado por esta abordagem. Segundo ele, a associação livre poderia levar à evitação do tema ou conflito, enquanto a sua proposta propõe a técnica da concentração no contato. Dedica a Parte III do livro EFA, de 1947, a discutir a evolução da técnica da concentração, com base na psicanálise, definindo como meta a recuperação da awareness (Perls, 2002).


  Nessa obra, trata da concentração no hábito de comer; na percepção visual, em devaneios, imagens, fantasias. Enfatiza o “estar plenamente presente” e analisa a linguagem, a intuição e a escuta interior. Fala da concentração corporal e propõe exercícios para vários sintomas e distúrbios somáticos. Traz a noção de awareness, a identificação e a assimilação como antídotos da projeção nas neuroses e nos sonhos. Para ele, o “ganho final” dos exercícios propostos é “o resgate do fluxo natural da formação figura-fundo” (Bóris, 2002, p. 26-7).


  Mais tarde, em 1951, quando lançaram a Gestalt-terapia como abordagem psicológica propriamente dita, PHG (1997, p. 33) definem: “Awareness caracteriza-se pelo contato, pelo sentir (sensação/percepção), pelo excitamento e pela formação de Gestalten”. A seguir descrevem:


  O contato como tal é possível sem awareness, mas para a awareness o contato é indispensável. [...] O sentir determina a natureza da awareness, quer ela seja distante (p. ex., acústica), próxima (p. ex., táctil) ou dentro da pele (proprioceptiva). Na última expressão está incluída a percepção de nossos sonhos e pensamentos. [...] Excitamento [...] abrange a excitação fisiológica assim como emoções diferenciadas. Inclui a noção freudiana de catexis, o elã vital de Bérgson, as manifestações psicológicas do metabolismo, do mongolismo a Basedow, e nos dá a base para uma teoria simples da ansiedade. [...] A formação de Gestalten sempre acompanha a awareness. Não enxergamos três pontos isolados; fazemos um triângulo com eles. A formação de Gestalten completas e abrangentes é a condição da saúde mental e do crescimento. Só a Gestalt completada pode ser organizada como uma unidade (reflexo) de funcionamento automático no organismo total [...]. (PHG, 1997, p. 33)


  Para Yontef (1998, p. 215), “awareness é uma forma de experienciar; é o processo de estar em contato vigilante com o evento mais importante do campo indivíduo/ambiente, com total apoio sensório motor, emocional, cognitivo e energético”. Afirma que:


  Um continuum e sem interrupção de awareness leva a um Ah! A uma percepção imediata da unidade óbvia de elementos díspares no campo. A awareness é sempre acompanhada de formação de Gestalt. Totalidades significativas novas são criadas por contato de aware. A awareness é, em si, a integração de um problema. (Yontef, 1998, p. 215)


  Define que a awareness pode ser parcial, isto é, um conhecimento que não é acompanhado da presentificação do sentimento, ou vice-versa: emoções que são expressas fisicamente sem conhecimento cognitivo.


  Aponta os corolários da awareness: 1) “Awareness é eficaz apenas quando fundamentada e energizada pela necessidade atual dominante do organismo”; 2) “A awareness não está completa sem conhecer diretamente a realidade da situação, e como se está na situação”; 3) “A awareness é sempre aqui e agora e está sempre mudando, evoluindo e se transcendendo” (Yontef, 1998, p. 215-7).


  As recentes contribuições dos Ginger (1995, p. 254) apontam: “Awareness: tomada de consciência global no momento presente, atenção ao conjunto de percepção pessoal, corporal e emocional, interior e ambiental, consciência de si e consciência perceptiva”.


  No Brasil, Thérèse Tellegen fala em fluxo associativo focalizado, julgando ser a mais adequada das opções possíveis. Diz que “nela fica implícito o caráter dinâmico e de processo no termo fluxo; a finalidade do método de facilitar a discriminação e de promover a maior precisão no contato com a figura emergente, através do termo focalizado; e associativo, na medida em que a focalização poderá levar à produção de novas cadeias de relações de significado” (in Lofredo, 1994, p. 128).


  Para Paulo Barros (1994, p. 90),


  Awareness, esta palavra estrangeira, que talvez devêssemos traduzir como contato com o mistério, talvez nada mais seja do que uma relação adequada com os limites. Awareness, a relação adequada com a forma. A forma. A deusa forma de todos os artistas. A paixão, a veneração, a finalidade última, a dedicação exclusiva de toda criação. O segredo de toda realização. A relação entre forma e conteúdo. A finalização, a adequação, a identidade entre forma e conteúdo. A finalização, o fechamento de toda Gestalt.


  Neuza Arruda e Myrian Bove Fernandes
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  CADEIRA QUENTE (ver HOT SEAT)


  CADEIRA VAZIA


  A cadeira vazia foi uma técnica amplamente utilizada por Fritz Perls em seus anos de Esalen e se tornou muito famosa. Foi e é muito empregada por tantos outros terapeutas, entendida e confundida como método e com a própria Gestalt-terapia. Segundo Sinay (1997, p. 164):


  A cadeira vazia é a técnica preferida de Frederick Perls, que a usou especialmente a partir de 1964. Ela consiste em pedir ao paciente para se instalar em frente a uma cadeira vazia e imaginar um personagem (por exemplo, o pai) com quem ele precisa falar. A “cadeira vazia” pode ser uma almofada que pode ser colocada numa variedade de lugares de acordo com a posição do cliente.


  A prática da Gestalt-terapia se dá num encontro relacional, e seu método é fenomenológico e experiencial. A cadeira vazia é uma estratégia técnica totalmente embasada na filosofia, nas concepções teóricas e metodológicas da abordagem. Mal compreendida e aplicada, é apenas uma técnica. Com adequado manejo, é um potente instrumento terapêutico experiencial e pode se transformar num experimento que ajude o cliente a finalizar situações inacabadas antigas ou atuais, acabar com evitações, fazer contato com partes de si mesmo dissociadas, conflitos, discrepâncias corporais e verbais, acesso a pessoas inacessíveis, encontro com uma parte não desenvolvida e assim por diante.
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